
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO E CONTAS 2020 
 



 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CANAS - ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO, S.A. 
 

Sede: Rua do Ferrador, N.º 11 

3091-495 Paião, Figueira da Foz 

PORTUGAL 

Telefone: 233 900 900 | Fax: 233 940 878  

Contribuinte N.º 501 145 923 | Alvará N.º 1855 

www.canas.pt | geral@canas.pt

http://www.canas.pt/
mailto:geral@canas.pt


 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE GESTÃO e CONTAS DA SOCIEDADE  

ANO EM APRESENTAÇÃO: 2020 
 

TERMOS DE APRESENTAÇÃO: Artigos 65.º e 66.º do Código das Atividades Comerciais e na observância referencial do 

Sistema de Normalização Contabilística (SNC).



 

RELATÓRIO E CONTAS 2020       4 

ÍNDICE 
 

ÍNDICE ........................................................................................................................................................... 4 

01. A CANAS ................................................................................................................................................... 5 

1.1. MENSAGEM DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO ...................................................................................... 6 

1.2. QUEM SOMOS ....................................................................................................................................... 7 

1.3. OS NOSSOS VALORES ........................................................................................................................... 8 

1.4. GOVERNO SOCIETÁRIO ......................................................................................................................... 9 

Acionistas ................................................................................................................................................. 9 

Órgãos Sociais ........................................................................................................................................... 9 

Estrutura Orgânica e Funcional .................................................................................................................. 10 

1.5. MISSÃO, VISÃO E ESTRATÉGIA DA EMPRESA ......................................................................................... 11 

02. A CANAS NO ANO 2020 ............................................................................................................................ 12 

2.1. INTRODUÇÃO ..................................................................................................................................... 13 

2.2. DADOS PRINCIPAIS ............................................................................................................................. 13 

2.2.1. Volume de Negócios ........................................................................................................................ 13 

2.2.2. Mercados ....................................................................................................................................... 14 

2.2.3. Clientes Principais ........................................................................................................................... 14 

2.2.4. Retorno Operacional e Líquido da Atividade ........................................................................................ 15 

2.2.5. Empreitadas em Carteira e Perspetivas de Execução ........................................................................... 16 

03. ATIVIDADES ............................................................................................................................................ 17 

3.1. PORTUGAL ......................................................................................................................................... 18 

3.1.1. Obras de Empreitada Contínua para o Grupo EDP ............................................................................... 19 

3.1.2. Obras de Orçamentação para Clientes Particulares .............................................................................. 21 

3.1.3. Venda de Mercadorias ..................................................................................................................... 35 

3.2. FRANÇA ............................................................................................................................................. 36 

3.2.1. CANAS Estabelecimento Estável em França ........................................................................................ 36 

3.2.2. CANAS SASU .................................................................................................................................. 37 

3.2.3. CANAS PATRIMMO .......................................................................................................................... 38 

3.3. MOÇAMBIQUE ..................................................................................................................................... 39 

3.3.1. A CANAS no ano de 2020 em Moçambique ......................................................................................... 39 

3.3.2. O Grupo CANAS em Moçambique ...................................................................................................... 41 

3.4. ANGOLA ............................................................................................................................................. 44 

3.4.1. Venda de Mercadorias para Angola ................................................................................................... 44 

3.4.2. Obras em Angola ............................................................................................................................ 44 

04. DESEMPENHO ECONÓMICO E FINANCEIRO ................................................................................................. 45 

05. QUALIDADE, AMBIENTE, SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO ...................................................................... 48 

06. RESPONSABILIDADE SOCIAL ..................................................................................................................... 50 

07. RECURSOS HUMANOS .............................................................................................................................. 52 

08. INVESTIMENTOS ...................................................................................................................................... 54 

8.1. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS ................................................................................................................... 55 

8.2. FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS ........................................................................ 56 

09. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS ............................................................................................... 58 

10. AGRADECIMENTOS .................................................................................................................................. 59 

ANEXOS ....................................................................................................................................................... 60 

 



01. A CANAS

1.1. MENSAGEM DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

1.2. QUEM SOMOS 

1.3. OS NOSSOS VALORES 

1.4. GOVERNO SOCIETÁRIO 

1.5. MISSÃO, VISÃO E ESTRATÉGIA DA EMPRESA 



 

RELATÓRIO E CONTAS 2020       6 

1.1. MENSAGEM DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

 

 

O Conselho de Administração da CANAS - Engenharia e Construção, 

S.A., vem no cumprimento das disposições legais e estatutárias, 

apresentar ao Fiscal Único e aos seus Acionistas, para aprovação, o 

Relatório e Contas do ano 2020, onde se encontram registados os factos 

mais relevantes do ano. 

 

No ano de 2020, a atividade da Empresa foi bastante afetada pela 

Pandemia COVID-19 e pelos seus condicionalismos. Em vez de ser o 

ano em que se celebrava o aniversário dos 40 anos da CANAS, foi o ano 

da Pandemia e do Pandemónio! Foi um ano muito difícil, cheio de 

incertezas, muito pânico nas pessoas, nas empresas, em todo o 

mundo… 

 

As equipas operacionais da CANAS “renderam bastante menos no terreno”. O teletrabalho, na área administrativa, 

também não foi tão produtivo quanto se impunha. O encerramento das fronteiras levou a que os preços dos principais 

materiais disparassem de forma absurda e ocorressem algumas disrupções temporárias nas cadeias de fornecimento. 

Registaram-se aumentos de 100% no preço dalguns materiais! Os novos projetos de investimento/contratos foram 

adiados e não se conseguiu reforçar substancialmente a carteira de obras da Empresa.  

 

Apesar do Pandemónio, a CANAS não interrompeu a execução de nenhum dos grandes projetos em que estava envolvida. 

E, para supresa de todos, o ano de 2020, em termos de balanço e demonstração de resultados, acabou por ser um ano 

bom, nos grandes números. Ufa!!! Findou o ano 2020. O ano de 2021 representa a luz ao fundo do túnel! As vacinas 

são um sonho… serão uma solução para normalizar a vida das pessoas, empresas e o mundo?!  

 

Perspetiva-se que 2021 seja um ano com pouco trabalho e com um volume de negócios bastante inferior, talvez até 

com resultados negativos… Mas, a CANAS irá seguramente sobreviver e tudo fará para que assim seja. Nem outro 

posicionamento seria de esperar de uma empresa madura, resiliente, robusta em termos económico-financeiros, com 

quadros técnico-operacionais experientes e competentes e com forte presença em vários mercados e áreas de negócio.  

 

2021 será, sobretudo, um ano para analisar o passado recente, repensar tudo e projetar o futuro. 

 

O Conselho de Administração da CANAS avança, por conseguinte, para 2021, consciente das suas responsabilidades 

acrescidas, contando com todos os que habitualmente colaboram com a Empresa e que são seus Parceiros, dia após dia, 

nomeadamente todos os Colaboradores, Subempreiteiros, Clientes, Fornecedores, Bancos e demais entidades,  

agradecendo, desde já, o seu contributo decisivo para a sua sobrevivência no ano excessivamente pandémico de 2020. 

 

O Presidente do Conselho de Administração 

 

 

       (José da Costa Canas, Eng.º) 
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1.2. QUEM SOMOS 

 

A CANAS – Engenharia e Construção, S.A. foi constituída no ano de 1980, sob a denominação de J. Canas & Irmão, Lda. 

e encontra-se sedeada no centro geográfico de Portugal, mais precisamente no concelho da Figueira da Foz. 

 

É uma Empresa muito sólida, com uma vasta experiência, estrategicamente orientada para o desenvolvimento integrado 

de atividades, no contexto de uma estrutura S.G.P.S. de cariz familiar: o Grupo CANAS, SGPS S.A.. 

 

Vive em função das exigências e dos ritmos impostos pelos novos tempos. Dedica-se, atualmente, à prestação global 

de serviços, acompanhando as diversas áreas das empreitadas, desde a fase da conceção do projeto até à sua execução. 

 

A CANAS tem vindo a adotar, nos últimos anos, de uma forma rentável e resiliente, a postura de um grande empreiteiro 

geral e internacional, que trabalha maioritariamente para Clientes de renome e em projetos exigentes e de referência.  

 

A CANAS é uma Empresa do Mundo, e conta, atualmente, com presenças internacionais ativas em três países: França, 

Moçambique e Angola. A internacionalização, para a CANAS, é o garante do seu futuro: é o seu Mundo de Oportunidades. 
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1.3. OS NOSSOS VALORES 

   

Ambiente Segurança 

Os nossos 

Valores 

Dedicação e Paixão 

Organização  

Competente 

Sustentabilidade 

Financeira 

Responsabilidade 

Empresarial 

Formação 

/ Qualificação 

Qualidade 

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwirtL_M38_KAhVBvBoKHR-aCf8QjRwIBw&url=http://www.empresassa.com.br/2011/01/toda-grande-mudanca-gera-oportunidades.html&bvm=bv.113034660,d.d2s&psig=AFQjCNEyvfDL6vOI4dNtV2_fo26sW1imrw&ust=1454181763587680
http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwi8jq2W4M_KAhUIMBoKHX_jBlkQjRwIBw&url=http://www.theatlantic.com/health/archive/2011/12/is-the-expansion-of-knowledge-endangering-genius/249735/&bvm=bv.113034660,d.d2s&psig=AFQjCNFLD_Hw3Gx8YUOM083GmKjeT7MOYg&ust=1454181927287566
http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjiipW388_KAhXHXhoKHUZJARcQjRwIBw&url=http://www.hec.gov.pk/INSIDEHEC/DIVISIONS/HRM/Pages/OrganizationStructure1.aspx&psig=AFQjCNET9416JAuYLgWVAZM6_GMaHfE74g&ust=1454186992546267
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1.4. GOVERNO SOCIETÁRIO 

 

 

 

 

 

Acionistas 

CANAS, SGPS S.A. 

 

 

Órgãos Sociais 

             1 - Mesa da Assembleia Geral 

 

             Pedro Santana Lopes    Presidente 

             Rosália da Conceição Silva Carracho    Vice-Presidente 

             Maria Isabel da Silva Canas    Secretária 

 

 

             2 - Conselho de Administração 

 

             José da Costa Canas    Presidente 

             Rui da Costa Canas    Vice-Presidente 

             José Manuel Cardoso Buco    Vogal 

             Ana Catarina Gomes Canas    Vogal 

             Valter Rui Carraco Canas    Vogal 

 

 

            3 - Fiscal Único 

 

            Marques de Almeida, J. Nunes, V. Simões & 

            Associados SROC, S.A. representada por José  

            Joaquim Marques de Almeida    Efetivo 

            João Andrade Nunes    Suplente 
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Estrutura Orgânica e Funcional 
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1.5. MISSÃO, VISÃO E ESTRATÉGIA DA EMPRESA  

 

A CANAS é uma empresa estrategicamente orientada para a total satisfação dos seus Clientes e de todos que a envolvem, 

através de práticas de excelência. É uma Empresa: 

 

 

COM UMA VISÃO CLARA: Ser um empreiteiro de referência  

 

O reconhecimento é algo que não se adquire, conquista-se, com muito esforço, muita dedicação e paixão, de toda uma 

Equipa com a mesma Visão. A Equipa CANAS quer ser reconhecida pelos seus grandes feitos, e acredita que isso só é 

possível se executar projetos exigentes e de referência. Empreender em grandes projetos, com uma Equipa qualificada 

e competente, é a melhor forma de uma Empresa crescer e de se valorizar, de aprender muito com as responsabilidades 

acrescidas e com os vários erros cometidos, e de alcançar rapidamente o reconhecimento pelo trabalho de excelência.  

 

IMPULSIONADA POR UMA MISSÃO AMBICIOSA: Ser um empreiteiro geral 

 

A missão da CANAS é estar atenta e aceitar novos desafios, mesmo que isso venha a implicar um grande alargamento 

do âmbito da sua atividade. As instalações elétricas foram o estímulo necessário para o início da atividade da Empresa. 

A CANAS adota, atualmente, a postura de empreiteiro geral, acompanhando as diversas áreas das empreitadas, desde 

a fase da conceção do projeto até à sua execução. É uma Empresa que vive em função das exigências e dos ritmos 

impostos pelos mercados, que vive para satisfazer as necessidades dos seus Clientes e de todos que a envolvem. 

 

ORIENTADA PELOS SEUS DESEJOS DE CRESCIMENTO: Ser um empreiteiro internacional 

 

A CANAS ambiciona crescer muito e divulgar mais o seu nome além-fronteiras, num Mundo de Oportunidades. A sua 

cultura, de 40 anos, fortemente enraizada, distingue-a nos mercados onde já marca presença internacional há alguns 

anos. Conseguiu adotar o modus operandi dos países onde se encontra e por onde passou, sem perder a identidade que 

a torna ímpar entre as congéneres. Já somos portugueses, franceses, alemães, moçambicanos, angolanos, uruguaios e 

chilenos. E, no futuro, a CANAS quer ser ainda mais internacional…   

 

NORTEADA POR VALORES FORTES, COM 40 ANOS: Ser um empreiteiro cumpridor que executa com rigor, 

qualidade e competência 

 

Com a CANAS, o Cliente estará sempre em primeiro lugar, porque assume-se que o negócio é sustentável em termos 

económicos e financeiros. Para a CANAS não há impossíveis, há obras sustentáveis, com dimensão e grau de dificuldade 

elevados, que impõem responsabilidades técnicas e económico-financeiras acrescidas. A CANAS defende que o 

reconhecimento da sua capacidade de execução, da qualidade dos serviços que presta e da sustentabilidade da sua 

atividade partem sempre de um Cliente satisfeito. 

 

MOVIDA PELA MUDANÇA, PELA RESPONSABILIDADE E PELA SUSTENTABILIDADE: Ser um empreiteiro com 

práticas eficientes, competitivas, responsáveis e sustentáveis 

 

A CANAS aprendeu, muito cedo, que o futuro está na sua resiliência, no seu espírito competitivo, na sua capacidade de 

mudança perante os novos desafios e em respostas eficientes. É uma empresa dinamicamente sustentável, muito focada 

nas exigências e ritmos da sua atividade. Por isso, perante os novos desafios, cria sempre, de forma responsável, as 

competências necessárias para a cobertura eficiente e sustentável da sua atividade, sejam elas qualitativas, comerciais, 

técnicas ou de mobilização de recursos produtivos. 

  



 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

02. A CANAS NO ANO 2020 

 2.1. INTRODUÇÃO 

 2.2. DADOS PRINCIPAIS 
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2.1. INTRODUÇÃO 

 

“O sucesso começa com um sonho, do sonho para o desafio, do desafio para a disciplina, da 

disciplina para a resiliência e da resiliência para a conquista.” 
 

Desconhecido 

 

Foi com um sonho que a história da CANAS começou em 1980 e foi esse sonho, reforçado por cada desafio conquistado 

ao longo de um caminho com quatro décadas, que norteou o seu atual sucesso. Mas, mais do que o sonho dos seus 

Administradores e Colaboradores, mais do que a sua disciplina em cada desafio, foi a sua resiliência, o grande segredo 

do sucesso conquistado pela CANAS.  

 

A CANAS tem sido resilientemente capaz de ultrapassar todos os obstáculos e a Pandemia COVID-19 é apenas mais um. 

Encontra-se resilientemente atenta a todas as Oportunidades de negócio, em todo o Mundo, bem como às eventuais 

Ameaças que possam comprometer os seus objetivos primordiais: assegurar a a sua sobrevivência e criar valor para o 

seu Acionista Principal. 

 

2.2. DADOS PRINCIPAIS 

 

2.2.1. Volume de Negócios  

 

O Conselho de Administração da CANAS objetivou para o ano de 2020, um volume de negócios anual, sem considerar 

as empresas participadas, na ordem dos 30 Milhões de Euros. No ano em apreço, o volume de negócios anual direto foi 

bastante superior ao objetivado e fixou-se num valor de 39,069 Milhões de Euros, ou seja, 0,414 Milhões de Euros 

abaixo do valor registado no ano de 2019 (diminuiu cerca de 1% relativamente ao ano transato). A CANAS continuou a 

ser, indiscutivelmente, um grande Prestador de Serviços (99% dos negócios registados exibiram essa natureza). 
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 2020 2019 Var. Val Var.% V.N.2020 % 

Vendas de Mercadorias (V.M.) 0,218 1,109 -0,891 -80% 0,56% 

Prestação de Serviços (P.S.) 38,851 38,374 0,477 1% 99,44% 

Volume de Negócios (V.N.) – TOTAL 39,069 39,483 -0,414 -1% 100% 

Unidade de Valor: Milhões de Euros 

 
No ano de 2020, apesar da atividade operacional já evidenciar a existência de outras competências técnicas, a área 

técnica da Eletricidade continuou a contribuir, aproximadamente com 80% para a formação do volume de negócios, 

associado à prestação de serviços da CANAS. 

 

2.2.2. Mercados 

 

Em 2020, a CANAS continuou a desenvolver a maioria das suas atividades económicas em Portugal, apesar dos seus 

esforços em prol de uma maior internacionalização. As contribuições dos mercados interno e externos para o volume de 

negócios desenvolvido pela CANAS, no ano em questão, foram, respetivamente, de 88,35% (34,516 Milhões de Euros) 

e 11,65% (4,553 Milhões de Euros). 

 

  2020 2019 Var. Val Var.% V.N.2020 % 

Mercado Interno (M.I.) 34,516 32,864 1,652 5% 88,35% 

Mercados Externos (M.E.) 4,553 6,619 -2,066 -31% 11,65% 

França (P.S.+V.M.) 0,027 0,019 0,008 44% 0,07% 

Moçambique 4,526 6,532 -2,006 -31% 11,58% 

Angola 0,000 0,068 -0,068 -100% 0,00% 

Outros 0,000 0,000 0,000 0% 0,00% 

Unidade de Valor: Milhões de Euros 

 

2.2.3. Clientes Principais 

 

Apesar dos diversos esforços empreendidos com vista à diversificação da Carteira de Clientes, o Grupo EDP continuou a 

ser, no ano de 2020, o maior Cliente da CANAS. O Grupo EDP contribuiu com 31% (12,301 Milhões de Euros) do volume 

de negócios total da Empresa. A CANAS registou, no ano referido, nas suas estatísticas de faturação, 679 Clientes, no 

mercado interno, e 5 Clientes, nos mercados externos (684 Clientes, no geral). Os principais Clientes da Empresa 

encontram-se identificados na tabela seguinte: 

 

  2020 País Mercado Merc.% V.N.2020 % 

EDP DISTRIBUIÇÃO ENERGIA, S.A. 11,057 Portugal M.I. 32,04% 28,30% 

MUNICÍPIO DE SANTARÉM 2,133 Portugal M.I. 6,18% 5,46% 

PEMBA - IMOBILIÁRIA E CONSTRUÇÃO, LDA. 1,586 Portugal M.I. 4,59% 4,06% 

MUNICÍPIO DE OURÉM 1,407 Portugal M.I. 4,08% 3,60% 

EDP COMERCIAL COMERC. DE ENERGIA, S.A. 1,207 Portugal M.I. 3,50% 3,09% 

ISETE INOV, SOL ECON E TEC ECOLOGICA, S.A. 1,141 Portugal M.I. 3,31% 2,92% 

LIBERTAS INVESTIMENTOS IMOBILIARIOS, S.A. 1,080 Portugal M.I. 3,13% 2,76% 

ALMINA - MINAS DO ALENTEJO, S.A. 0,740 Portugal M.I. 2,14% 1,89% 

RAUMASTER OY 0,680 Portugal M.I. 1,97% 1,74% 

COFICAB PORTUGAL COMP FIOS E CABOS, LDA. 0,676 Portugal M.I. 1,96% 1,73% 

MUNICÍPIO DE PONTE DE SOR 0,667 Portugal M.I. 1,93% 1,71% 
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  2020 País Mercado Merc.% V.N.2020 % 

Unidade de Valor: Milhões de Euros 

 

De notar que, nos últimos anos, a CANAS especializou-se na execução de contratos, de grande envergadura e/ou 

exigência técnica, para Clientes de renome internacional. Neste âmbito, no ano em análise, revelou-se decisivo o 

contributo particular do Instituto Nacional de Gestão de Calamidades (INGC), o maior cliente da empresa em 

Moçambique, que contribuiu com 5,66% (2,211 Milhões de Euros) para a formação do volume de negócios global da 

Empresa. 

 

2.2.4. Retorno Operacional e Líquido da Atividade 

 

A CANAS alcançou, no ano de 2020, um valor de 3,995 Milhões de Euros (10% sobre V.N.2020) no Cash Flow Operacional 

(EBITDA), um valor de 2,767 Milhões de Euros (7% sobre V.N.2020) no Resultado Operacional e um valor de 2,239 

Milhões de Euros (6% sobre V.N.2020) no Resultado Líquido, face a um Volume de Negócios de 39,069 Milhões de Euros.  

 

Atendendo ao contexto particular em que a CANAS operou ao longo do ano de 2020 e que é descrito no presente 

Relatório, o alcance de um Resultado Operacional e de um Resultado Líquido não muito inferiores aos do ano anterior  

(-13% e -10%, respetivamente), sob um volume de negócios inferior (-1%), constitui um feito que deve ser realçado. 

 

De sublinhar, ademais, o contributo crescente das empresas participadas da CANAS para a formação dos seus resultados 

anuais, que, no ano em análise, contribuíram com 1,003 Milhões de Euros, mais 0,205 Milhões de Euros do que ano 

transato (0,798 Milhões de Euros).  

 

As empresas CANAS SASU e CANAS PATRIMMO SCI foram as empresas que deram um maior contributo positivo para a 

formação dos resultados da CANAS em 2020: 1,009 Milhões de Euros e 0,018 Milhões de Euros, respetivamente. A 

PEMBA, LDA. e a CANAS GMBH contribuíram negativamente com 0,016 Milhões de Euros e 0,008 Milhões de Euros. 

  

MUNICÍPIO DE SALVATERRA DE MAGOS 0,640 Portugal M.I. 1,85% 1,64% 

MUNICÍPIO DE ALVAIÁZERE 0,558 Portugal M.I. 1,62% 1,43% 

MUNICÍPIO DE RIO MAIOR 0,539 Portugal M.I. 1,56% 1,38% 

MUNICÍPIO DE SOURE 0,533 Portugal M.I. 1,54% 1,36% 

ECOAREA ESTUDOS CONSTRUÇÃO E OBRAS, S.A. 0,521 Portugal M.I. 1,51% 1,33% 

MUNICÍPIO DA MARINHA GRANDE 0,481 Portugal M.I. 1,39% 1,23% 

SOL DO SORRAIA, S.A. 0,428 Portugal M.I. 1,24% 1,10% 

MUNICÍPIO DE AZAMBUJA 0,397 Portugal M.I. 1,15% 1,02% 

MUNICÍPIO DE BENAVENTE 0,382 Portugal M.I. 1,11% 0,98% 

ANDRITZ AG 0,323 Portugal M.I. 0,94% 0,83% 

BRITACOSTA, LDA. 0,300 Portugal M.I. 0,87% 0,77% 

Outros 6,503 Portugal M.I. 18,84% 16,64% 

Clientes do Mercado interno (M.I.) - TOTAL 34,516 Portugal M.I. 100,00% 88,35% 

INSTITUTO NACIONAL DE GESTÃO DE CALAMIDADES 2,211 Moçambique M.E. 48,56% 5,66% 

FUNAE - FUNDO DE ENERGIA 1,651 Moçambique M.E. 36,27% 4,23% 

CANAS ENG. E CONSTRUÇÃO, S.A. (E.E. MZ) 0,529 Moçambique M.E. 11,62% 1,35% 

CANAS ENGENHARIA, S.A. 0,135 Moçambique M.E. 2,96% 0,34% 

CANAS SASU (FRANCE) 0,027 França M.E. 0,59% 0,07% 

Clientes dos Mercados externos (M.E.) - TOTAL 4,553 Vários M.E. 100,00% 11,65% 
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2.2.5. Empreitadas em Carteira e Perspetivas de Execução 

 

Como é habitual, a execução de diversas empreitadas transitou nas várias áreas de negócio, para o presente ano e 

seguintes, tendo a CANAS encerrado o ano de 2020 com uma carteira de empreitadas adjudicadas e por executar no 

valor total de 30,002 Milhões de Euros: 

 

  

Empreitadas de Orçamentação – Portugal 16,391 

Empreitadas Contínuas – EDP – EC2015 (01-04-2020 a 29-03-2022) 11,338 

Empreitadas – Moçambique 2,273 

Valor das Empreitadas em Carteira – TOTAL 30,002 

Unidade de Valor: Milhões de Euros 

 

Dado que a Empresa vive atualmente um período ímpar, marcado por uma elevada incerteza, devido à Pandemia COVID-

19, o Conselho de Administração da CANAS perspetiva um volume de negócios direto mínimo, sem considerar empresas 

participadas, na ordem dos 30-35 Milhões de Euros para o ano de 2021.  

 

A grandeza do volume de negócios da CANAS, bem como o seu desempenho económico-financeiro, dependerão 

naturalmente do impacto real da referida Pandemia na atividade operacional da Empresa até ao fim do ano 2021, 

impacto esse que, na presente data, é impossível de quantificar e até de estimar com algum rigor. 

    

A CANAS implementou um Plano de Contingência COVID‐19, a partir de 13 de março de 2020, na observância das 

recomendações da Direção Geral de Saúde (DGS) e da Organização Mundial de Saúde (OMS), com o objetivo de 

assegurar a continuidade da sua atividade e de garantir simultaneamente a segurança de todos os seus Parceiros. 

 

Até à presente data, a atividade da CANAS tem decorrido com a normalidade possível e sem disrupção. A Empresa está 

a acompanhar, em permanência, a evolução desta Pandemia, e encontra-se preparada para tomar, em conjunto com 

todos os seus Parceiros, todas as medidas de contenção, mitigação e/ou de gestão que se venham a revelar fulcrais.

   



 
 
 

 
 
 
 
 
 

03. ATIVIDADES 

 3.1. PORTUGAL 

 3.2. FRANÇA 

 3.3. MOÇAMBIQUE 

 3.4. ANGOLA 

  

  

 
 
 
 
  
 



 

RELATÓRIO E CONTAS 2020     18 

3.1. PORTUGAL 

 

 

No ano de 2020, a atividade desenvolvida pela CANAS em território nacional registou um balanço geral bastante positivo. 

Conforme esperado pelo Conselho de Administração no seu Orçamento Anual, registou-se um crescimento assinalável, 

de 5%, ou seja, de 1,652 Milhões de Euros, nesta atividade. A área de negócio das Obras de Orçamentação para Clientes 

Particulares contribuiu, de uma forma decisiva (60%), com 1,900 Milhões de Euros, para esse crescimento (+9%, 

relativamente ao ano anterior). A área de negócio Obras de Empreitada Contínua para o Grupo EDP sofreu um decréscimo 

no ano em análise (-1%, relativamente ao ano anterior) e manteve, apesar tudo, a sua preponderância histórica: 

continuou a contribuir com 28% para a formação do volume de negócios da Empresa em Portugal. A área de negócio 

Vendas de Mercadorias, que contribuiu com apenas 0,2% para a formação do volume de negócios mencionado, registou, 

por seu turno, um decréscimo de 0,162 Milhões de Euros (-67%, comparativamente ao ano anterior). 

 

 2020 2019 Var. Val Var.%   V.N.2020 % 

Obras de Empreitada Contínua (Grupo EDP) 10,967 11,053 -0,086 -1% 28,07% 

Obras de Orçamentação (Clientes Particulares) 23,468 21,568 1,900 9% 60,07% 

Vendas de Mercadorias (V.M.) 0,081 0,243 -0,162 -67% 0,21% 

Mercado interno (M.I.) – TOTAL 34,516 32,864 1,652 5% 88,35% 

Volume de Negócios (V.N.) – TOTAL 39,069 39,483 -0,414 -1% 100,00% 

Unidade de Valor: Milhões de Euros      
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De notar que a Pandemia COVID-19 não causou qualquer disrupção grave na atividade da Empresa em Portugal: a 

CANAS esteve poucas semanas (sobretudo em março e abril) sem conseguir laborar nas minas de Aljustrel (ALMINA) e 

Castro Verde (SOMINCOR) e com a sua atividade diária constrangida no Contrato EC2015 (EDP)! Mas, gerou custos 

bastante acrescidos, alguma quebra de produtividade (medo e instabilidade emocional nas equipas; realocação de 

equipas em função do trabalho existente; constrangimentos em obra impostos pelos Clientes; etc.) e algumas 

dificuldades em reforçar a carteira de empreitadas (existiram poucos concursos).  

 

3.1.1. Obras de Empreitada Contínua para o Grupo EDP 

 

 

 

O principal Cliente da CANAS, em Portugal, é a E-REDES Distribuição, antiga EDP Distribuição, com a qual colabora 

desde 1980. Esta colaboração começou com empreitadas de eletrificação rural, no Centro de Distribuição de Seia, mais 

concretamente nos concelhos de Guarda, Nelas e Mangualde, distrito de Viseu. Para este Cliente de renome, a Empresa 

executa, desde o ano 2002, maioritariamente Contratos Plurianuais de Empreitada Contínua em território continental, 

mediante qualificação e concursos prévios.  

 

Ao abrigo destes Contratos, a CANAS pode fornecer, na observância de requisitos contratuais muito específicos e em 

áreas geográficas de atuação bem delimitadas, a execução de serviços como: 

  

- Linhas aéreas e subterrâneas de Alta Tensão (AT) e Média Tensão (MT); 

- Subestações (SE) e Postos de Transformação (PT); 

- Redes e Chegadas Aéreas e Subterrâneas de Baixa Tensão (BT); 

- Trabalhos em Tensão (TET) de Alta (AT), Média (MT) e Baixa (BT); 

- Manutenção da Iluminação Pública (IP); 

- Serviços de Contagem de Energia; 

- Assistência à Rede e Clientes;  

- Fibra Ótica; 

- Trabalhos de Topografia; 

- Estudos e Projetos; 

- Construção Civil. 
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No final de 2009, a CANAS celebrou com a EDP Distribuição, o seu maior, e mais desafiante, Contrato Plurianual de 

Empreitada Contínua até à data: o Contrato EC2010. O volume de negócios efetivo gerado por este Contrato, nas Áreas 

Operacionais de Leiria e Caldas da Rainha, no período 2010-2015, foi de 86,844 Milhões de Euros (aprox. 17,369 Milhões 

de Euros/Ano x 5 anos), face a um valor de adjudicação inicial previsto de 70 Milhões de Euros (14 Milhões de Euros/Ano 

x 5 anos). 

 

No início de 2015, a CANAS celebrou com a EDP Distribuição outro Contrato Plurianual para a mesma área geográfica 

de atuação com 21 Municípios: o Contrato EC2015. O volume de negócios estimado para este contrato era de 

aproximadamente 70 Milhões Euros/6 Anos (aprox. 11,667 Milhões Euros/Ano). O volume de negócios efetivo gerado 

por este contrato, no período 2015-2020 e ao fim de 69 meses de execução de contrato, foi de 60,699 Milhões Euros/5,75 

Anos (aprox. 10,556 Milhões Euros/Ano). 

 

O ano 2020 foi o sexto ano do Contrato EC2015, que se iniciou em março de 2015 e que terminará em março de 2021, 

considerando as prorrogações ocorridas em fevereiro de 2017 (30-03-2018 a 29-03-2020) e julho de 2019 (30-03-2020 

a 29-03-2021). No ano em questão gerou um volume de negócios de 10,967 Milhões de Euros, face a 11,053 Milhões 

de Euros registados no ano transato. A CANAS recebeu e contabilizou prémios operacionais líquidos relativos ao ano de 

2019, no valor de 0,114 Milhões de Euros.  

 

De sublinhar que, apesar de todos os esforços envidados pela CANAS, um bom desempenho contratual, que até tem 

sido reconhecido pela EDP Distribuição no Ranking contratual anual e num correspondente prémio operacional anual 

líquido, não se tem traduzido no tão almejado desempenho económico-financeiro positivo. Contrariamente ao Contrato 

da EC2010, o Contrato EC2015 tem acumulado défices anuais sucessivos, e o ano de 2020 não constituiu uma exceção.  

 

O Contrato da EC2015 tem sido horribilis para a CANAS, em termos económico-financeiros, a vários níveis: (i) uma 

menor adjudicação anual gerou deseconomias de escala impossíveis de minimizar; (ii) vários preços de referência das 

atividades encontram-se desajustados, abaixo do custo efetivo, potenciando os défices contratuais anuais sucessivos; 

(iii) o novo sistema informático de gestão do contrato tem limitado, desde 2018, severamente a produtividade dos meios 

alocados, entravando a sua execução regular.  

 

O Surto Pandémico COVID-19 resultou numa adjudicação ainda menor (registou-se uma forte redução da atividade, 

ainda que temporária) e em custos de execução e perdas de produtividade bastante superiores, quer como consequência 

direta das decisões da EDP Distribuição, quer como consequência indireta da própria Pandemia. As medidas de apoio 

excecional adotadas pela EDP Distribuição para minimizar o impacto deste Surto revelaram-se claramente insuficientes, 

em montante e número, agravando a situação. 

 

Em 2021, a CANAS espera receber e contabilizar prémios operacionais líquidos relativos ao ano de 2020, no valor de 

0,108 Milhões de Euros, e celebrar mais uma prorrogação do Contrato EC2015, que se iniciará a 30-03-2021, dado que 

o Surto Pandémico COVID-19 atrasou o lançamento do próximo concurso. Prevê-se que o processo inerente à 

qualificação, concurso e adjudicação plurianual da nova empreitada decorra ao longo de um ano, se os timings 

processuais intercalares não voltarem a derrapar. 
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3.1.2. Obras de Orçamentação para Clientes Particulares 

 

Na área de negócio “Obras de Orçamentação para os Clientes Particulares”, a CANAS presta-se à execução de vários 

trabalhos técnicos, mais concretamente: 

 

- Eletricidade Geral e Trabalhos em Tensão; 

- Telecomunicações; 

- Distribuição de Gás; 

- Distribuição de Águas; 

- Alta Tensão; 

- Subestações e Postos de Corte de Alta Tensão; 

- Eletricidade Industrial/Residencial; 

- Construção Civil; 

- Projetos; 

- Consultadoria Técnico-administrativa; 

- Outros.  

 

Nos últimos 20 anos, nas Obras para os Clientes Particulares, a CANAS direcionou a sua atividade comercial para 

diferentes perfis de Clientes: 

 

- Promotores Imobiliários e Comerciais; 

- Autarquias e Entidades Públicas; 

- Unidades Fabris; 

- Promotores de Energias Renováveis; 

- Empresas Empreiteiras; 

- Empresas do Grupo CANAS; 

- Outras. 

 

Apesar das dificuldades acrescidas impostas pelo Surto Pandémico COVID-19, as obras para os Clientes Particulares 

transformaram-se claramente, em 2020, numa área de negócio muito mais atrativa para a CANAS. A Empresa conseguiu 

executar nesta área, muitas empreitadas, de média envergadura e de relativa exigência técnica, que já tinha em carteira, 

angariadas anteriormente.  

 

No ano em análise, esta área de negócio gerou um volume de negócios elevado, na ordem dos 23,468 Milhões de Euros, 

um valor bastante superior ao registado em 2019 (21,568 Milhões de Euros), repartido da seguinte forma: 

 

- as Obras Exteriores de Eletricidade, Telecomunicações, Gás e Águas, entre outras obras, geraram 12,950 Milhões de 

Euros (55%); 

- as Obras de Eletricidade Industrial/Residencial geraram 3,637 Milhões de Euros (15%); 

- as Obras de Construção Civil para Terceiros geraram 5,117 Milhões de Euros (22%); 

- a Promoção Imobiliária e as Obras de Construção Civil Intragrupo geraram 1,764 Milhões de Euros (8%). 

 

De realçar que a CANAS foi, durante muitos anos, uma empresa regional, muito focada na Beira Litoral. Desde 2017, 

apostou na criação de várias Unidades de Negócio regionais, dentro do território nacional. Tomar e Odivelas são duas 

dessas Unidades regionais. 

 

As Unidades referidas, que foram constituídas com profissionais da confiança da Empresa, respetivamente em 2017 e 

2019, têm permitido à CANAS servir, com uma maior rapidez, proximidade e eficácia, os seus Clientes Particulares, nas 

áreas geográficas mais próximas.  

 

A Unidade de Negócio de Tomar, especializada em empreitadas de construção civil, gerou, em 2020, um volume de 

negócios de 3,734 Milhões de Euros. A Unidade de Negócio de Odivelas, mais vocacionada para empreitadas na área 

elétrica, gerou um volume de negócios de 0,578 Milhões de Euros. 
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3.1.2.1. Obras Exteriores de Eletricidade, Telecomunicações, Distribuição de 

Gás e Águas  

 

O mundo moderno assenta, cada vez mais, na eletricidade e na comunicação, e diz-se amigo do ambiente. A recente 

implementação de novas políticas energéticas e comunicacionais e a consequente adoção de tecnologias mais verdes e 

eficientes, baseadas na eletricidade, estão a potenciar um contexto favorável à execução de Obras de Eletricidade e 

Telecomunicações Exteriores, também em Portugal.  

 

Em consequência, também no ano de 2020, estas obras sobrepuseram-se manifestamente às demais, tendo gerado 

para a CANAS um volume de negócios aproximado de 12,950 Milhões de Euros, apesar de inferior ao registado no ano 

transato (13,594 Milhões de Euros), nos termos descritos no presente relatório: 

 

- as Obras de Iluminação Pública LED geraram 5,416 Milhões de Euros (41,82%); 

- as Obras de Alta Tensão, Subestações e Postos de Corte geraram 1,580 Milhões de Euros (12,20%); 

- as Obras de Eletricidade em Minas geraram 0,971 Milhões de Euros (7,50%); 

- as outras centenas de obras, sobretudo obras exteriores de eletricidade, telecomunicações, distribuição de gás e águas, 

geraram, no seu conjunto, 4,983 Milhões de Euros (38,48%).  

 

3.1.2.1.1. Obras de Iluminação Pública LED 

 

 

A União Europeia definiu, no ano de 2014, a “Estratégia 40-27-27”: reduzir 40% das emissões de Gases com Efeito de 

Estufa (GEE), reduzir 27% do consumo de energia; e lograr que 27% da energia consumida é de fonte renovável. Com 

esse objetivo, o Governo português enquadrou logo diversas medidas e orientações no seu Plano Nacional de Energia e 

Clima, que impõem a adoção, a curto e médio prazo, de medidas e orientações de eficiência energética ao nível da 

Iluminação Pública em território nacional. 
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Como há novas metas e orientações de eficiência energética para cumprir e o consumo em iluminação pública representa 

cerca de 70% dos consumos globais dos 278 municípios de Portugal Continental, nos últimos anos tem-se assistido à 

celebração de diversas parcerias entre os municípios e a E-REDES Distribuição (concessionária das redes de distribuição 

de eletricidade em baixa tensão no Continente) e/ou empresas privadas de serviços energéticos (ESE), para a adoção 

de tecnologias de iluminação mais sustentáveis e eficientes. 

 

Que tecnologia tem sido mais adotada no âmbito dessas parcerias e porquê? A tecnologia LED (em português, a 

iluminação de estado sólido, em inglês LED - Light Emitting Diode) é a mais adotada, nessas parcerias. Com luminárias 

LED consegue-se o mesmo nível de iluminação que nas luminárias convencionais (luminárias de vapor de mercúrio e de 

vapor de sódio), gastando cerca de 66% menos de energia, com um tempo de vida três vezes superior (60.000 horas) 

e com menores custos de manutenção associados.  

Qual tem sido o papel da empresa CANAS nestes projetos? A Empresa tem participado nalguns projetos deste tipo, nuns 

na qualidade de mero prestador de serviços, noutros na qualidade de consorciado e prestador de serviços, conforme se 

demonstrará no presente relatório. Desde 2018, a CANAS já angariou e/ou participou em cinco projetos, de diversas 

envergaduras e/ou exigências técnicas. 

 

3.1.2.1.1.1. Obras de Iluminação Pública LED na EC2015  

 

No âmbito do Contrato de Concessão e Distribuição de Energia Elétrica em Baixa Tensão e no seguimento de um acordo 

com a Associação Nacional dos Municípios Portugueses, a E-REDES Distribuição empreendeu, entre 2016 e 2020, 

diversas campanhas de instalação de luminárias LED na Rede de Iluminação Pública de Portugal Continental, para 

alcançar o número de cerca de 600.000 luminárias LED instaladas a nível nacional. Nesse período, no âmbito do Contrato 

da EC2015, nas áreas operacionais de Leiria e Caldas da Rainha, a CANAS instalou todas as luminárias LED adjudicadas, 

dentro do prazo (mais de 50.000 luminárias na Região Oeste).  

 

A E-REDES Distribuição pretende prolongar estas campanhas nos próximos anos até à substituição integral das 3 milhões 

de luminárias da Rede de Iluminação Pública a nível de Portugal Continental (2,4 milhões de luminárias de vapor de 

sódio; 0,4 milhões de luminárias de vapor de mercúrio; 0,2 milhões doutras luminárias). Através destas campanhas, a 

E-REDES Distribuição encontra-se a concretizar a sua estratégia de modernização da rede de distribuição e de adoção 

de novas tecnologias, essenciais à transição energética e à descarbonização, prevista no Plano Nacional de Energia e 

Clima.  

 

3.1.2.1.1.2. Obras de Iluminação Pública LED na Região Oeste 

 

Os municípios que integram a OesteCIM - Comunidade Intermunicipal do Oeste, lançaram, em 2018, um grande projeto 

de melhoria da eficiência energética da iluminação pública na Região Oeste, que visava substituir parte das luminárias 

convencionais de iluminação pública por luminárias LED (cerca de 68.500 em 150.000 luminárias).  

 

A OesteCIM é integrada por doze municípios dos distritos de Lisboa e de Leiria e abrange cerca de 365 mil habitantes: 

municípios de Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Bombarral, Cadaval, Caldas da Rainha, Lourinhã, Óbidos, Nazaré, 

Peniche, Sobral de Monte Agraço e Torres Vedras.  

 

Este projeto envolveu um investimento de 19,6 milhões de euros a recuperar em doze anos que não sobrecarrega o 

erário público, cujas receitas/poupanças serão repartidas entre a OesteCIM (60%) e um consórcio privado de serviços 

energéticos (40%), o consórcio Claroeste.  
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No biénio 2019-2020, a CANAS instalou, na qualidade de prestador de serviços, todas as luminárias LED deste projeto. 

Este projeto gerou um volume de negócios para a Empresa, no valor de 1,357 Milhões de Euros (com 0,043 Milhões de 

Euros em 2020), já que o fornecimento dos materiais principais não era da sua responsabilidade. 

 

3.1.2.1.1.3. Obras de Iluminação Pública LED na Região da Lezíria do Tejo 

 

Os municípios que integram a CIMLT - Comunidade Intermunicipal da Lezíria do Tejo, lançaram, em 2017, um projeto 

de melhoria da eficiência energética da iluminação pública na Região da Lezíria do Tejo, que visa substituir a maioria 

das luminárias convencionais de iluminação pública por luminárias LED.  

 

A CIMLT é integrada por onze municípios dos distritos de Santarém e de Lisboa, situados na Lezíria do Tejo, e abrange, 

numa área geográfica com 4 275 km2, cerca de 250 mil habitantes: municípios de Almeirim, Alpiarça, Azambuja, 

Benavente, Cartaxo, Chamusca, Coruche, Golegã, Rio Maior, Salvaterra de Magos e Santarém.  

 

Este projeto envolveu um investimento inicial 9 milhões de euros (cerca de 44.695 luminárias LED), que chegou aos 15 

milhões de euros (até 65.000 luminárias LED). A Lezíria do Tejo objetivou ter mais de 85% de iluminação pública LED a 

curto prazo. De sublinhar que cinco municípios desta região atingiram mesmo os 100%.  

 

O Município de Almeirim foi o primeiro município a iniciar a substituição de iluminação pouco eficiente por iluminação 

LED (6.015 luminárias) e o primeiro município da região a ter iluminação pública 100% LED. O Município de Salvaterra 

de Magos foi o último município da região a avançar com este projeto (4.400 luminárias). 

 

Em 2018, a CANAS angariou a execução deste projeto material-intensivo, no valor inicial de 7,112 Milhões de Euros, em 

consórcio com o principal Fornecedor de luminárias LED português, a SHCRÉDER, e foi a empresa responsável pela 

instalação e faturação de todas as luminárias da SCHRÉDER aos onze municípios. 

 

No fim do ano 2019, a primeira fase deste projeto material-intensivo encontrava-se 90% concluída. A CANAS instalou 

mais de 40.000 luminárias LED em dois anos e, em sete municípios, a primeira fase ficou efetivamente concluída 

(municípios de Almeirim, Azambuja, Benavente, Cartaxo, Coruche, Rio Maior e Santarém).  

 

No biénio de 2018-2019, este projeto gerou um volume de negócios para a Empresa de 6,780 Milhões de Euros. Nos 

anos seguintes, a CANAS prosseguiu com a execução deste projeto, sobretudo ao nível da segunda fase, que propiciou 

trabalhos a mais no valor de 4,103 Milhões de Euros.  

 

Vários municípios aditaram os seus contratos iniciais e a Empresa conseguiu angariar adjudicações, num valor global de 

11,215 Milhões de Euros. Este projeto gerou um volume de negócios de 4,231 Milhões de Euros no ano de 2020, e 0,204 

Milhões de Euros no 1º Semestre de 2021.  

 

3.1.2.1.1.4. Obras de Iluminação Pública LED no Concelho de Santo Tirso 

 

O Município de Santo Tirso lançou, em 2018, um projeto de melhoria da eficiência energética da iluminação pública, que 

visou substituir as 15.800 luminárias convencionais remanescentes por luminárias eficientes e converter a sua rede de 

iluminação pública com cerca de 20.000 Luminárias em 100% LED. A E-REDES Distribuição substituiu, em parceria com 

este Município, mais de 4.000 luminárias. 

 

Este projeto envolveu um investimento superior a 4 milhões de euros a recuperar em doze anos que não sobrecarrega 

o erário público, cujas receitas/poupanças serão repartidas entre o Município, um consórcio privado de serviços 
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energéticos denominado Consórcio Fomentinvest/VPS/CANAS (12.300 luminárias) e as Cooperativas Elétricas de 

Vilarinho e Roriz (cerca de 3.500 luminárias).  

 

No ano de 2019, a CANAS instalou, na qualidade de consorciado do Consórcio Fomentinvest/VPS/CANAS, todas as 

luminárias LED deste projeto. Como o fornecimento dos materiais principais não foi da sua responsabilidade, este projeto 

gerou apenas um volume de negócios, para a Empresa, no ano referido, no valor de 0,317 Milhões de Euros. Encontra-

se a decorrer o respetivo período de garantia. 

 

3.1.2.1.1.5. Obras de Iluminação Pública LED na Região do Alentejo Central 

 

Os municípios que integram a CIMAC - Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central, lançaram, em 2019, um projeto 

de melhoria da eficiência energética da iluminação pública no distrito de Évora, que visou substituir todas as luminárias 

convencionais de iluminação pública por luminárias LED (cerca de 56.355 luminárias).  

 

A CIMAC é integrada por catorze municípios do distrito de Évora e abrange cerca de 170 mil habitantes: municípios de 

Alandroal, Arraiolos, Borba, Estremoz, Évora, Montemor-o-Novo, Mora, Mourão, Portel, Redondo, Reguengos de 

Monsaraz, Vendas Novas, Viana do Alentejo e Vila Viçosa.  

 

Este projeto envolveu um investimento de cerca de 21 milhões de euros a recuperar em doze anos que não sobrecarrega 

o erário público, cujas receitas/poupanças serão repartidas entre a CIMAC e uma entidade privada de serviços 

energéticos, denominada I-QUATRO.  

 

A CANAS instalou, na qualidade de prestador de serviços, todas as luminárias LED deste projeto no biénio 2019-2020. 

Não sendo o fornecimento dos materiais principais da sua responsabilidade, a Empresa registou um volume de negócios 

global de 1,245 Milhões de Euros neste projeto, com 1,141 Milhões de Euros em 2020.  
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3.1.2.1.2. Obras de Alta Tensão, Subestações e Postos de Corte 

 

A CANAS iniciou a sua atividade de construção e montagem de subestações e postos de corte/seccionamento há poucos 

anos, apesar da sua ampla, consolidada e reconhecida competência como empresa construtora e de manutenção de 

linhas elétricas e postos de transformação. Esta área de atividade engloba sobretudo: 

 

- a construção civil e a montagem eletromecânica de todos os equipamentos das subestações; 

- a conceção e a construção de redes elétricas internas e de interligação das subestações dos Clientes às redes dos 

distribuidores de eletricidade, nomeadamente de média e alta tensão; 

- os necessários ensaios dos respetivos equipamentos de comando, controlo, proteção e de eletricidade de média e alta 

tensão. 

 

Nesta área, a Empresa já executou diversas empreitadas, algumas parciais, outras em regime de chave na mão. No ano 

de 2020, no âmbito da construção e montagem de subestações e postos de corte/seccionamento, importa destacar as 

seguintes empreitadas:  

 

- Empreitada “Chave na mão” para Construção de Subestação e Posto de Corte, na SIRPLASTE, Porto de Mós 

(EDP COMERCIAL, S.A. – 580 Mil Euros); 

 
- Infraestruturas Eletromecânicas para Posto de Seccionamento em Santarém - Consulta H14/2019, Santarém 

(EDP COMERCIAL, S.A. – 271 Mil Euros). 
 

As empreitadas mencionadas, no seu conjunto, geraram um volume de negócios de 0,851 Milhões de Euros para a 

Empresa, face ao volume de negócios global de 0,902 Milhões de Euros em 2020. As empreitadas executadas no biénio 

2019-2020 foram angariadas junto da EDP COMERCIAL e da EFACEC. 
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Ademais, na área mais tradicional da alta tensão ao nível das Obras Particulares, a CANAS executou diversas linhas de 

60 kV, para vários Clientes, nomeadamente Clientes do tipo empresas proprietárias de centrais fotovoltaicas, no valor 

global de 0,678 Milhões de Euros, dentre as quais importa destacar as seguintes: 

 

- Empreitada de Construção da Linha Aérea a 60 kV de ligação à Central Solar do Freixial, Vila Viçosa (FREIXIAL 

RENOVÁVEIS, LDA. – 296 Mil Euros); 

 

- Empreitada de Construção das Linhas AT/MT de ligação à Central Solar Mexeeiro, Salvaterra de Magos (SOL do 

SORRAIA, S.A. – 228 Mil Euros); 

 

- Empreitada de Construção de Linha Aérea de Alta Tensão de Ligação da ALMINA à SE EDPD - Projeto 

SINERGIE 002570419, Aljustrel (EDP COMERCIAL, S.A. – 171 Mil Euros). 

 

3.1.2.1.3. Obras de Eletricidade em Minas 

 

 
 

A CANAS começou a trabalhar regularmente para uma empresa mineira com um couto mineiro de 4.7 Km2 em Aljustrel, 

a partir do ano de 2014: a ALMINA – Minas do Alentejo, S.A.. Desde então, executou diversos trabalhos, quer à 

superfície, quer no fundo de mina, sobretudo nas áreas técnicas da baixa, média e alta tensão, postos de transformação, 

subestações, eletricidade industrial e instrumentação, tais como: 

 

- construção de caminhos de cabos, em esteira metálica e em tubo; 

- pregagem de suportes de cabos, específicos para instalar em hasteal (paredes) e coroa (teto), nas galerias do subsolo 

(fundo de mina); 

- passagem de cabos para instrumentação, comunicações, baixa, média e alta tensão; 

- ligações dos cabos em quadros elétricos, motores, transformadores, etc; 

- instalação de circuitos de iluminação e tomadas; 

- execução de extremidades de média e alta tensão; 

- execução de redes de terra; 

- resolução de avarias de baixa e média tensão; 

- instalação e manutenção de postos de transformação; 

- ampliação/remodelação de subestações. 
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No período 2014-2019, os trabalhos no couto mineiro da ALMINA geraram um volume de negócios de 5,960 Milhões de 

Euros para a Empresa (0,993 Milhões de Euros/Ano). No ano de 2020, o trabalho para este Cliente gerou um volume de 

negócios de 0,740 Milhões de Euros, que representou uma quebra de 50% face a 2019 (valor substancialmente inferior 

ao registado no ano anterior, que registou 1,489 Milhões de Euros). 

 

A CANAS continuou a executar uma empreitada, de média dimensão, no valor inicial de 1,289 Milhões de Euros, no 

couto mineiro de Neves-Corvo em Castro Verde, junto da SOMINCOR – Sociedade Mineira de Neves-Corvo, S.A. e de 

entidades interrelacionadas, que gerou, no biénio 2019-2020, um volume de negócios de 0,985 Milhões de Euros (com 

0,232 Milhões de Euros em 2020).  

 

De notar que os constrangimentos do Surto Pandémico impuseram uma quebra abrupta nas novas adjudicações e/ou 

na execução dos contratos em curso nos coutos mineiros. O decréscimo inesperado do trabalho para as empresas 

mineiras surtiu um impacto muito negativo no volume de negócios global da CANAS em 2020 (representou 0,971 Milhões 

de Euros, face ao valor de 2,242 Milhões de Euros registado no ano transato).  

 

3.1.2.2. Obras de Eletricidade Industrial/Residencial 

 

 

 

Na última década, a CANAS criou várias equipas multidisciplinares, vocacionadas para a apresentação e execução de 

soluções técnicas personalizadas, adequadas às necessidades específicas dos seus Clientes industriais e residenciais, 

quer a nível nacional, quer internacional. Para esses Clientes, a Empresa costuma executar trabalhos dentro de edifícios 

industriais ou residenciais, sobretudo nas áreas técnicas da alta, baixa e média tensão, postos de transformação, redes 

de sinalização e proteção/segurança (inclui grupos de emergência), redes ITED e gás, 

eletricidade/instrumentação/automação industrial.  
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No ano de 2020, as principais obras de eletricidade industrial, que geraram um volume de negócios de 1,751 Milhões de 

Euros, foram as seguintes: 

 

- “Electrification and Automation Installation in Biofuel Handling & Storage System – CELBI’s Pulp Mill”, 

Leirosa (RAUMASTER OY – 680 Mil Euros); 

 

- Empreitada de Instalações Elétricas e de Sistemas de Comunicação da nova Unidade Industrial da 

COFICAB, Guarda (COFICAB, LDA. – 676 Mil Euros);  

 

- Infraestruturas e Redes Elétricas Interiores e Exteriores da Ampliação da Unidade Industrial do Lote 38 

do Parque Industrial Manuel da Mota, Pombal (DOCEREINA, LDA. – 205 Mil Euros);  

 

- Instalação de PTs na Unidade de Produção de Pellets KHRONODEFINE, Guarda (KHRONODEFINE, LDA. – 76 Mil 

Euros); 

 

- Conceção e Execução de Desvio LAMT, para Alimentação dos Armazéns Logísticos, na Quinta do Queimado, 

Vila Nova da Rainha, Azambuja (GSEPT, LDA. – 68 Mil Euros); 

 

- Empreitada de Eletricidade na Paragem de Verão/20 na SN MAIA, Maia (SN MAIA SIDERURGIA NACIONAL – 46 Mil 

Euros). 

 

No ano em análise, as principais obras de eletricidade residencial, que geraram um volume de negócios de 1,782 Milhões 

de Euros, foram as seguintes: 

 

- Infraestruturas e Redes de Eletricidade, Telecomunicações, Incêndios e Segurança no Edifício Tagus Bay 

Av. 5 Outubro, Alcochete (LIBERTAS – 1.079 Mil Euros); 

 

- Infraestruturas e Redes de Eletricidade e Telecomunicações no Edifício Unique Belém, Lisboa (ECOÁREA, S.A. 

– 500 Mil Euros); 

 

- Eletrificação, ITED, Incêndios e Segurança do Lote 12 (LUX PRIME) da Urbanização Benfica Stadium, Lisboa 

(FUNDICENTRO – 203 Mil Euros). 

 

As principais obras de eletricidade industrial/residencial geraram, no seu conjunto, um volume de negócios no ano de 

2020 de 3,533 Milhões de Euros. Adicionando as obras mais pequenas, esse volume de negócios sobe para o valor de 

3,637 Milhões de Euros, com 1,837 Milhões de Euros em eletricidade industrial e 1,800 Milhões de Euros em eletricidade 

residencial. O volume de negócios desta área de negócio aumentou 0,634 Milhões de Euros, face ao ano transato, que 

tinha registado um valor de 3,003 Milhões de Euros, com 1,814 Milhões de Euros em eletricidade industrial e 1,189 

Milhões de Euros em eletricidade residencial.  

 

No ano de 2021, a CANAS espera alcançar um volume de negócios igualmente assinalável, junto dos seus Clientes 

industriais e residenciais habituais. O mundo moderno exige edifícios cada vez mais inteligentes e eficientes e torna-se 

imperativo construir os novos edifícios, bem como adaptar e remodelar os edifícios mais antigos, em função das novas 

exigências. Os edifícios industriais exigem instalações mais complexas, já que há uma preocupação adicional com a 

racionalização e com a eficiência dos próprios processos de fabrico, que são desenvolvidos dentro desses edifícios.  
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3.1.2.3. Construção Civil para Terceiros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apesar da construção civil ser uma constante do dia-a-dia de uma empresa empreiteira historicamente vocacionada para 

a execução de infraestruturas e instalações elétricas, só no ano de 2006, com a admissão da primeira equipa técnica, 

constituída por um engenheiro e um encarregado, experientes em obras de construção, remodelação, reparação, 

conservação e demolição de imóveis, é que a CANAS verdadeiramente apostou na construção civil associada a imóveis. 

 

Desde então, um longo caminho foi percorrido, através da execução de dezenas de obras públicas e particulares. A 

CANAS aumentou largamente o seu corpo técnico e o seu leque de serviços e soluções, sendo as obras já executadas o 

melhor testemunho da sua capacidade e competência técnicas reais nesta área de atividade. Para poder explorar mais 

condignamente as oportunidades de negócio, tem duas Unidades de Negócio, uma sedeada no concelho da Figueira da 

Foz, outra no concelho de Tomar.  

 

No ano de 2020, as principais obras de construção civil para terceiros, ou seja, fora do grupo CANAS, que foram 

executadas pela Unidade de Negócio de Construção Civil da Figueira da Foz que explora o Centro de Portugal, no valor 

total de 1,294 Milhões de Euros, foram as seguintes: 

 

- Trabalhos de Reabilitação do Mercado Municipal de Soure - 2ª Fase, Soure (Município de Soure - 532 Mil Euros); 

 

- Trabalhos de Remodelação do Centro de Saúde da Marinha Grande, Marinha Grande (Município da Marinha Grande - 

445 Mil Euros); 

 

- Empreitada de Manutenção e Reparação de Emissários do Sistema de Águas Residuais, Arredores do Porto 

(SIMDOURO - 150 Mil Euros); 

 

- Conclusão dos Trabalhos de Remodelação da Residência das Indústrias Criativas de Penela, Penela (Município 

de Penela - 124 Mil Euros); 

 

- Construção do Interface de Transportes - Interface Rodoviário de Miranda do Corvo, Miranda do Corvo (Município 

de Miranda do Corvo - 43 Mil Euros). 
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No ano em análise, as principais obras de construção civil para terceiros, ou seja, fora do grupo CANAS, que foram 

executadas pela Unidade de Negócio de Construção Civil de Tomar que explora o Portugal Interior, no valor total de 

3,593 Milhões de Euros, foram as seguintes: 

 

- Construção do Centro Escolar de Carvoeira, em Caxarias, Ourém (Município de Ourém – 1.407 Mil Euros); 

 

- Trabalhos de Reabilitação do Mercado Municipal de Ponte de Sor e da Zona Ribeirinha Envolvente, Ponte de 

Sor (Município de Ponte de Sor - 657 Mil Euros); 

 

- Remodelação e Ampliação do Bloco A, para Extensão do Lar de Idosos, Galveias (Fundação Mª Clementina Godinho 

de Campos - 247 Mil Euros); 

 

- Remodelação da Casa das Máquinas e Espaço Exterior das Piscinas Municipais de Alvaiázere, Alvaiázere 

(Município de Alvaiázere - 411 Mil Euros); 

 

- Infraestruturas para a Modernização Administrativa da Loja do Cidadão de Alvaiázere, Alvaiázere (Município de 

Alvaiázere – 147 Mil Euros); 

 

- Requalificação dos Espaços Exteriores na EB/JI Amélia Vieira Luís - 1ª Fase, Carnaxide (Município de Oeiras – 218 

Mil Euros); 

 

- Trabalhos de Arranjo Urbanístico em Arazede, Montemor-o-Velho (Município de Montemor-o-Velho – 272 Mil Euros); 

 

- Construção do Miradouro da Bela Vista - Picoto dos Barbados, Coimbra (Município de Coimbra – 234 Mil Euros). 

 

 

 

Estas obras de construção civil geraram, no seu conjunto, um volume de negócios no ano de 2020 de 4,887 Milhões de 

Euros. Adicionando as obras mais pequenas, esse volume de negócios sobe para o valor de 5,117 Milhões de Euros, com 

1,383 Milhões de Euros na Figueira da Foz e 3,734 Milhões de Euros em Tomar. O volume de negócios desta área de 

negócio aumentou 1,446 Milhões de Euros, face ao ano transato, que tinha registado um valor de 3,671 Milhões de 

Euros. No ano de 2021, a CANAS espera alcançar um volume de negócios bastante superior, nesta área de atividade, 

em ambas as Unidades de Negócio. 
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A CANAS continuará, no próximo ano, a envidar todos os esforços para reforçar ainda mais a sua carteira de obras nesta 

área de negócio. A Empresa encontra-se ciente que não podendo haver construção nova, face a eventuais 

constrangimentos económico-financeiros dos Clientes públicos e privados, no limite, o mundo moderno exige a 

adaptação e a remodelação civil dos edifícios e locais de lazer mais antigos, em função das novas exigências e 

necessidades. Atendendo que as boas oportunidades nunca devem ser perdidas e que são de quem as agarra. Se não 

se edifica, a CANAS pode remodelar. Assim seja! 
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3.1.2.4. Construção Civil e Promoção Imobiliária Intragrupo 

3.1.2.4.1. Empreitadas da PEMBA 

 

 

 

A CANAS estreou-se, no ano de 2018, como entidade promotora de grandes empreendimentos imobiliários em Portugal, 

através de uma nova empresa participada detida em 51%, constituída em parceria com um sócio particular, muito 

experiente na execução deste tipo de projetos nos territórios nacional e moçambicano (Engº João Leitão): a PEMBA – 

Imobiliária e Construção, Lda.. 

 

Esta Empresa foi constituída para desenvolver um empreendimento imobiliário, denominado “Colinas Plaza” 

(www.colinasplaza.pt), na cidade de Odivelas, na Avenida Miguel Torga, nos lotes 1 e 2 (zona 1) da Urbanização Colinas 

do Cruzeiro, bem como outros projetos imobiliários nos arredores de Lisboa que se viessem a revelar interessantes. 

 

Conforme antecipado pelos Sócios, logo desde o início surgiram outras oportunidades de negócio, de exploração direta 

ou através da celebração de novas parcerias, que foram sendo concretizadas pela PEMBA, e que darão origem, num 

futuro próximo, a outros empreendimentos imobiliários, dentre as quais convém destacar as seguintes: 

 

- Aquisição do lote 6 da Urbanização do Casal da Paradela, Póvoa de Santo Adrião, município de Odivelas, pelo valor 

escritural de 0,650 Milhões de Euros, em julho de 2019; 

 

- Aquisição do lote 2 da Urbanização de Cochos/Horta Grande, Famões, município de Odivelas, através do ACE 

PEMBA/COTUR onde a PEMBA detém uma quota-parte de 50%, pelo valor escritural de 0,770 Milhões de Euros, em 

novembro de 2019; 

 

- Aquisição de um terreno na Rua António de Freitas, Nº 10, Pombais, freguesia e município de Odivelas, pelo valor 

escritural de 0,110 Milhões, em setembro de 2020. 

 

O empreendimento imobiliário “Colinas Plaza” encontra-se a ser desenvolvido, desde o 2º semestre de 2018 e previa, 

segundo o projeto original, a construção simultânea de 2 prédios similares, com 9 andares acima da cota da soleira, 

http://www.colinasplaza.pt/
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com 16 apartamentos, das tipologias T2 e T3 nos andares 1 a 8, 2 áreas comerciais no R/C e 3 subcaves destinadas a 

estacionamento. Este projeto irá sofrer alterações. 

 

A CANAS espera alcançar um volume de negócios superior a 10 Milhões de Euros, na empresa participada PEMBA, no 

âmbito do empreendimento “Colinas Plaza” até ao fim do ano 2021. A construção deste empreendimento sofreu diversos 

atrasos não antecipados devido à Pandemia COVID-19, que impactarão negativamente as suas vendas e rentabilidade.  

 

De realçar que a CANAS assumiu, neste primeiro empreendimento, a par da qualidade de Entidade 

Promotora/Investidora, também a qualidade de Empreiteiro Geral, com o intuito de reforçar a sua experiência como 

empresa construtora de grandes edifícios. No triénio 2018-2020, este empreendimento gerou um volume de negócios 

direto de 3,371 Milhões de Euros (com 1,586 Milhões de Euros em 2020).   

 

Sendo 2020 o terceiro ano da PEMBA sem registar vendas, a atividade desta participada gerou um prejuízo de 0,067 

Milhões de Euros, depois de já ter acumulado 0,068 Milhões de Euros em prejuízos no período 2018-2019, superando o 

valor do capital social de 0,100 Milhões de Euros. Os sócios tiveram que proceder, no ano em análise, ao reforço do 

capital próprio da Empresa em 0,040 Milhões de Euros. 

 

Em 31 de dezembro de 2020, o investimento financeiro direto da CANAS na PEMBA passou a ser 1,8504 Milhões de 

Euros (com 0,0204 Milhões de Euros, na Rubrica Outros Instrumentos do Capital Próprio, e com 1,830 Milhões de Euros, 

como financiamento do primeiro Empreendimento), face a um capital próprio acumulado de 0,005 Milhões de Euros, 

apesar do capital social registar um valor de 0,100 Milhões de Euros. 

 

3.1.2.4.2. Empreitadas da FOZ CANAS 

 

Nos últimos 15 anos, o Grupo CANAS dotou as suas empresas, em França e Moçambique, de instalações adequadas às 

suas necessidades operacionais, e foi adiando, por motivos vários, os seus projetos imobiliários em Portugal, para 

usufruto próprio. O único projeto que avançou em território português foi o da construção do Centro de Gestão 

Operacional (CGO), por estrita necessidade da empresa principal. 

 

A CANAS construiu o seu Centro de Gestão Operacional (CGO), localizado na Zona Industrial do Casal de Areia em 6 

meses e inaugurou-o, com pompa e circunstância, no dia 30 de novembro de 2010. Estas instalações têm servido o 

objetivo principal de otimizar o desempenho diário da Empresa enquanto prestadora de serviços da E-REDES 

Distribuição, nas Áreas Operacionais de Leiria e das Caldas da Rainha.  

 

Em plena Pandemia COVID-19, surgiram oportunidades de negócio imperdíveis para o Grupo CANAS, tendo dois projetos 

imobiliários para serviço intragrupo sido retirados definitivamente da gaveta. Passaram à fase de implementação os 

seguintes projetos imobiliários: as instalações principais no concelho da Figueira da Foz e as instalações regionais no 

concelho de Tomar.  

 

Em maio de 2020, a empresa imobiliária do Grupo, a FOZ CANAS, adquiriu, pelo valor escritural de 0,200 Milhões de 

Euros, um prédio misto com área total de 10.638 m2, na Rua da Morraceira Nº 8, em Morraceira, freguesia de S. Pedro, 

concelho de Figueira da Foz, composto por um edifício industrial, com uma área frontal de escritórios com 2 pisos (de 

r/c e 1ºandar), com área coberta de 5.359 m2. 

 

Este prédio encontra-se a ser requalificado, para fins de arrendamento comercial intragrupo, e comportará um 

investimento previsional de 3 Milhões de Euros. A empreitada de requalificação encontra-se a cargo da CANAS, tendo, 

no ano de 2020, gerado um volume de negócios de 0,178 Milhões de Euros, o que equivale a um investimento de 0,219 

Milhões de Euros, pelos mesmos serviços, pela FOZ CANAS. 
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O Grupo CANAS pretende utilizar as instalações da Morraceira como suas instalações-sede, bem como da sua empresa 

principal, pelo que centralizará nessas instalações todos os serviços de suporte instrumental a todas as empresas do 

Grupo, tais como:  

 

- Serviços para empreitadas - Orçamentação; Engenharia; Compras de Materiais/Equipamentos, Armazenagem e 

Logística; Recursos Humanos; Subcontratação; QAS;  

 

- Serviços administrativos para empresas participadas - Controlo de Gestão; Serviços Financeiros e Faturação; 

Contabilidade Nacional e Internacional; Seguros; Gestão Documental; 

 

- Outros serviços técnicos para empresas participadas - Serviços Jurídicos; Medicina no Trabalho; Serviços Informáticos 

e de Programação; Auditoria Interna; Compliance; Comunicação;  

 

- Centro de desenvolvimento de novos projetos para o Grupo. 

 

Em maio de 2021, a FOZ CANAS adquiriu pelo valor escritural de 0,280 Milhões de Euros, com base num arremate em 

leilão eletrónico associado a uma insolvência, prédios urbanos e rústicos com a área total de 18.000 m2, em 

Barroqueiros, localidade de Casal da Azinheira, freguesia de Carregueiros, concelho de Tomar. O respetivo projeto de 

requalificação só avançará no fim deste ano. 

 

3.1.3. Venda de Mercadorias 

 

Aproveitando a logística já instalada para a gestão dos materiais a aplicar em obra, nos últimos anos, a CANAS tem-se 

dedicado, complementarmente, à atividade de armazenista e retalhista de mercadorias para fins habitacionais e 

industriais.  

 

As vendas de material elétrico pela CANAS, no território nacional, fixaram-se em 0,081 Milhões de Euros, tendo-se 

registado uma variação negativa de 67% relativamente ao ano anterior. Esta atividade, no ano de 2020, contribuiu com 

cerca de 0,21% para a formação do volume de negócios global da Empresa. 
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3.2. FRANÇA 

 

 

Desde o ano 2000 que a CANAS executa, em França, empreitadas em regime de empreitada contínua, de forma direta, 

para a ENEDIS (antiga ERDF) e para a GRDF, executando, respetivamente, redes subterrâneas de distribuição e 

chegadas de eletricidade e redes de distribuição e chegadas de gás. Estas empreitadas geram um volume de negócios 

anual superior a 5 Milhões Euros há mais de 10 anos. 

 

3.2.1. CANAS Estabelecimento Estável em França 

 

No ano de 2015, a CANAS reconheceu na contabilidade da Sucursal/EE em França, na rubrica “Provisões”, o valor de 

1,197 Milhões de Euros, dado que esse valor podia vir a ser liquidado à URSSAF (Unions de Recouvrement des Cotisations 

de Sécurité Sociale et d'Allocations Familiales), sobre contribuições da segurança social não liquidadas no período 2012-

2014 em território francês.  

 

Como a legislação da UE estabelece que não pode haver dupla tributação para uma mesma base tributária, a Empresa 

calculou o valor da provisão como o valor diferencial entre o valor suscetível de ser exigido pela URSSAF e o valor 

efetivamente liquidado no período 2012-2014 à Segurança Social portuguesa. Caso a URSSAF tenha razão, a Segurança 

Social Portuguesa terá que lhe transferir o valor já liquidado. 

 

A reclamação que a CANAS formulou em prazo sobre a “Lettre d’Observations” da URSSAF, de 06-11-2015, não obteve 

qualquer resposta desta Entidade nos meses seguintes e a Administração da Empresa deliberou que a melhor forma de 

resolver este diferendo definitivamente seria submetê-lo formalmente nas instâncias judiciais competentes, deliberação 

que formalizou nos primeiros meses de 2016.  

 

Também em 2016, a CANAS procedeu ao reenquadramento empresarial da sua atividade em França. A Sucursal/EE em 

França foi convertida numa empresa participada a 100% de direito francês, denominada CANAS SASU, e os seus 

profissionais portugueses expatriados mais destemidos, parte dos seus antigos recursos e a totalidade dos contratos de 

empreitada em carteira foram transferidos para a nova sociedade.  
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Até 31 de dezembro de 2020, o desfecho do diferendo CANAS-URSSAF ainda não era conhecido, pelo que a respetiva 

Provisão continuava constituída e reconhecida, pelo valor original (1,197 Milhões de Euros), na contabilidade da 

Sucursal/EE em França. Prevê-se o encerramento desta Sucursal/EE, assim que o diferendo com a URSSAF se encontre 

resolvido. 

 

 2020 2019 Var. Val. Var. %   

França – V.N. CANAS Sucursal 0,001 0,032 -0,031 -97% 

França – R.L. CANAS Sucursal -0,008 0,193 -0,201 -104% 

Unidade de Valor: Milhões de Euros 

 

3.2.2. CANAS SASU 

 

A CANAS SASU encetou a sua atividade operacional em setembro de 2016, apesar de ter sido constituída em maio desse 

ano, tendo a Sucursal da CANAS/EE cessado a sua atividade operacional no mês anterior. Apesar deste reenquadramento 

empresarial, a nova empresa continuou, desde então, a desenvolver naturalmente a sua atividade, na mesma área 

geográfica, que se estende desde Les Mureaux até Nanterre. 

 

Em 2020, a CANAS SASU continuou a rentabilizar o seu savoir faire, sob uma estratégia de implantação inequivocamente 

sólida, de prossecução de atividade sustentada e de criação de valor para o seu acionista principal. Nesse ano, o volume 

de negócios da empresa fixou-se no valor de 5,650 Milhões de Euros, mais 0,715 Milhões de Euros face ao ano transato 

(4,935 Milhões de Euros). 

 

De realçar que, no ano em análise, a atividade desta participada gerou um resultado líquido de 1,009 Milhões de Euros, 

bastante superior ao do ano anterior (0,821 Milhões de Euros). Desde a sua constituição e até 31 de dezembro de 2020, 

a CANAS SASU acumulou um capital próprio de 2,913 Milhões de Euros, com base num capital social de 0,600 Milhões 

de Euros.  

 

As consequências do Surto Pandémico COVID-19 foram claramente minimizadas pelas medidas excecionais de apoio, 

quer do Estado Francês (apoio de 0,072 Milhões de Euros por um lay-off temporário), quer da ENEDIS (aumento pontual 

dos preços contratuais, sem disrupção de adjudicações, entre maio e setembro de 2020), e, sobretudo, pelo esforço de 

recuperação extraordinariamente desenvolvido pela equipa local.  

 

A CANAS comprova resilientemente há 20 anos em França que o reconhecimento da sua grande capacidade de 

resposta/execução e da elevada qualidade dos serviços que presta partem sempre de um Cliente satisfeito e que as 

dificuldades de percurso, onde agora se incluem até a gestão/mitigação de Surtos Pandémicos, são claramente 

oportunidades de mudar, de fazer mais e melhor.  

 

Esta foi e continuará a ser a chave do sucesso da CANAS em território francês: 

 

"La difficulté attire l'homme de caractère, car c'est en l'étreignant qu'il se réalise lui-même."  

(A dificuldade atrai o homem de carácter, porque é abraçando-a que ele se realiza.) 

Charles de Gaulle, Presidente de França 

 

 2020 2019 Var. Val. Var. %   

França – V.N. CANAS SASU 5,650 4,935 0,715 14% 

França – R.L. CANAS SASU 1,009 0,821 0,188 23% 

Unidade de Valor: Milhões de Euros 
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3.2.3. CANAS PATRIMMO 

 

Em janeiro de 2018, foi constituída uma nova sociedade participada, com um capital social de 0,750 Milhões de Euros, 

para deter, arrendar e gerir todo o património imobiliário, existente ou futuro, da CANAS em França: a CANAS PATRIMMO 

SCI. O primeiro imóvel da empresa foi adquirido, no mês seguinte, por 0,675 Milhões de Euros (5 Rue Langevin, ZI Les 

Garennes, Les Mureaux). 

 

Em dezembro de 2019, a CANAS PATRIMMO adquiriu um segundo imóvel, por 0,550 Milhões de Euros, (7 Rue Langevin, 

ZI Les Garennes, Les Mureaux), recorrendo a um empréstimo da empresa-mãe, no valor de 0,5 Milhões de Euros. Em 

novembro de 2020, adquiriu um terceiro edifício, por 0,6 Milhões de Euros (2 Bis Rue Chappe, ZI Les Garennes, Les 

Mureaux), com um empréstimo de igual valor da empresa-mãe.  

 

Em 2020, o volume de negócios da empresa fixou-se no valor de 0,118 Milhões de Euros, mais 0,047 Milhões de Euros 

face ao ano transato (0,071 Milhões de Euros). De sublinhar que, no ano em análise, a atividade desta participada gerou 

um resultado líquido de 0,018 Milhões de Euros, que foi positivo e superior ao do ano anterior (prejuízo de 0,003 Milhões 

de Euros).  

 

Desde a sua constituição e até 31 de dezembro de 2020, a CANAS PATRIMMO acumulou um capital próprio de 0,737 

Milhões de Euros, com base num capital social de 0,750 Milhões de Euros, devido aos prejuízos iniciais. O seu 

investimento total na aquisição de imóveis rondava o valor de 1,825 Milhões de Euros, mas devia 1,100 Milhões de Euros 

à CANAS, sua empresa-mãe, por força desse investimento. 

 

 2020 2019 Var. Val. Var. %   

França – V.N. CANAS PATRIMMO 0,118 0,071 0,047 66% 

França – R.L. CANAS PATRIMMO 0,018 -0,003 0,021 -700% 

Unidade de Valor: Milhões de Euros 
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3.3. MOÇAMBIQUE 

 

3.3.1. A CANAS no ano de 2020 em Moçambique 

 

Em 2019, a CANAS iniciou um novo ciclo de execução de empreitadas, de grande envergadura, em joint venture com o 

Grupo CANAS Engenharia/TAVEL Empreendimentos. Assim sendo, 2020 foi um ano de continuidade e/ou de conclusão 

de execução de empreitadas. É inegável que, em 2020 e apesar dos efeitos da Pandemia COVID-19, a Empresa conseguiu 

consolidar a sua posição e a do seu Grupo em Moçambique. 

 

Em março de 2019, a CANAS encetou a execução de uma empreitada, que visa melhorar a resiliência climática das 

populações do Sul de Moçambique, denominada “Construção de 14 reservatórios escavados e dos respetivos 

sistemas de fornecimento de água nos Distritos de Matutuine (Maputo), Chibuto e Chigubo (Gaza)”, para o 

Cliente Instituto Nacional de Gestão de Calamidades (INGC), pertencente ao Ministério da Agricultura, no valor de 5,337 

Milhões de Euros, que prevê a construção de 14 reservatórios escavados, cada um com os seguintes trabalhos: 

 

- montagem e desmontagem de estaleiro de obra; 

- levantamento topográfico e fotogramétrico aéreo da zona a escavar, com recurso a drones; 

- execução do projeto do reservatório, com base na topografia existente;  

- escavação do reservatório em terra, com 25.000m3 de volume útil de armazenamento de água; 

- impermeabilização do reservatório com geomembrana com 2 mm de espessura; 

- construção de torres, para suporte de 2 depósitos elevados com 10.000 litros cada um, junto ao reservatório; 

- instalação de um sistema de bombagem e distribuição de água, com recurso a energia fotovoltaica, junto a cada 

reservatório; 

- construção de um fontanário em betão e 2 tanques para lavagem de roupa, para usufruto da população local, e de um 

bebedouro em betão, para uso do gado; 
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Esta empreitada gerou, no ano em apreço, um volume de negócios de 2,211 Milhões de Euros, e desde o seu início, ou 

seja, no período 2019-2020, de 6,767 Milhões de Euros. A sua execução ficou concluída em novembro de 2020, apesar 

do Cliente ter aditado a adjudicação inicial em mais 2 reservatórios escavados e respetivos sistemas de fornecimento de 

águas. Esta empreitada ainda registou faturação em 2021, relativa ao fecho contratual da empreitada (0,219 Milhões 

de Euros). 

 

A Empresa tem muita experiência na execução deste tipo de empreitadas. No período 2016-2018, executou uma 

empreitada similar, com 21 reservatórios escavados, em 4 distritos da Província de Gaza, pelo valor de 10,456 Milhões 

de Euros, para o Cliente Direção Provincial de Agricultura e Segurança Alimentar de Gaza. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em maio de 2019, a CANAS encetou a execução de uma empreitada estratégica e estrutural para a província do Niassa, 

que visa fornecer energia às aldeias rurais mais próximas da mini-hídrica e à vila piscatória de Meponda junto ao lago 

Niassa, denominada “Construção da Mini-hídrica de Luaice, no Distrito de Chimbunila, Província do Niassa”, 

para o Cliente FUNAE, pertencente ao Ministério da Energia, no valor de 3,994 Milhões de Euros, que prevê a realização 

dos seguintes trabalhos: 

 

- abertura e alargamento de acesso com uma extensão de 12km, desde a estrada nacional até à zona do 

empreendimento; 

- construção de um açude de betão, do tipo gravidade, com um desenvolvimento total de 115 m, galgável em toda a 

sua extensão; 

- construção de uma tomada de água localizada junto ao seu encontro esquerdo; 

- construção de um canal de adução com cerca de 340m; 

- construção de uma câmara de carga com 265 m3 de capacidade máxima; 

- construção de uma conduta forçada com 900mm de diâmetro e 113m de comprimento; 

- construção e montagem de uma central hidroelétrica, constituída por uma turbina do tipo crossflow com 520kW de 

potência máxima e por todos os equipamentos acessórios necessários à produção de energia elétrica, de baixa e média 

tensão. 
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Ao longo do ano 2020, a Empresa realizou trabalhos de movimentos de terras muito extensos e complexos, bem como 

trabalhos de construção civil na casa dos operadores, canal de adução, câmara de carga e fundações da central 

hidroelétrica. Esta empreitada gerou, no ano em análise, um volume de negócios de 1,666 Milhões de Euros, e desde o 

seu início, ou seja, no período 2019-2020, de 2,032 Milhões de Euros.  

 

Devido aos efeitos da Pandemia COVID-19, o ano 2020 foi atípico e os constrangimentos ao trabalho em Moçambique 

atingiram um nível nunca sentido. Não obstante, a CANAS conseguiu manter um ritmo de execução estável nas 

empreitadas em curso, sem quaisquer disrupções. Os Clientes em Moçambique ficaram bastante agradados com a 

capacidade de resposta da Empresa em tempos tão difíceis.  

 

Em 2020, o volume de negócios global da CANAS em território moçambicano, traduzido em duas vertentes - execução 

de empreitadas e exportação de materiais para essas empreitadas, totalizou 4,526 Milhões de Euros, tendo decrescido 

substancialmente face ao ano transato (6,532 Milhões de Euros), devido ao forte impacto da Pandemia COVID-19. Pelo 

menos, a relação comercial com os Clientes consolidou-se. 

 

A Empresa espera executar mais empreitadas deste tipo nos próximos anos, sem perder a sua reconhecida qualidade 

de Empreiteiro Cumpridor e Executante de Excelência e Referência em Moçambique. Contará, para esse efeito, com toda 

a sua forte experiência de execução acumulada nos últimos anos, em empreitadas de elevada complexidade técnica em 

zonas remotas e com recursos limitados. 

 

  2020 2019 Var. Val. Var. %   V.N. 2020 % 

Moçambique – Empreitadas+Venda de Mercadorias 4,526 6,532 -2,006 -31% 11,58% 

Mercados Externos (M.E.) 4,553 6,619 -2,066 -31% 11,65% 

Volume de Negócios (V.N.) – TOTAL 39,069 39,483 -0,414 -1% 100% 

Unidade de Valor: Milhões de Euros  

 

3.3.2. O Grupo CANAS em Moçambique 

 

Organograma Empresarial em Moçambique 
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Empreitadas 

 

Entre 1997 e 2009, a CANAS registou uma presença indireta no mercado moçambicano, através de uma participação 

empresarial, no Grupo Diferencial Moçambique, S.A.R.L.. No ano de 2010, com o aparecimento de concursos de maior 

envergadura e/ou outras oportunidades de negócio atrativas para a Empresa, manteve-se esta parceria histórica e 

apostou-se na expansão em Moçambique através da abertura de uma Delegação/Sucursal própria. 

  

Com a reorganização do Grupo CANAS, SGPS S.A., a partir do ano de 2011, o Grupo Diferencial Moçambique, recém- 

denominado de Grupo CANAS Engenharia, S.A./TAVEL Empreendimentos, Lda., passou a funcionar como uma plataforma 

operacional/logística real para todas as empresas do Grupo, operando em Moçambique, com maior relevância para a 

participada CANAS, no âmbito das obras de grande envergadura adjudicadas diretamente à Delegação/Sucursal desta 

Empresa. 

 

No fim do ano de 2015, o Grupo CANAS, SGPS S.A. consolidou ainda a sua posição em Moçambique, através da conclusão 

do complexo de edifícios de Marracuene, propriedade da CANAS Engenharia, S.A. (Moçambique), num lote de terreno 

com 30.000 m2, junto à Estrada n.º 1, cinco quilómetros após o Estádio Nacional do Zimpeto. Este complexo, com uma 

área de construção aproximada de 4.000 m2, é composto por um armazém de material elétrico, uma oficina, um edifício 

para escritórios, entre outras infraestruturas.  

 

O novo complexo tem permitido ao Grupo CANAS abraçar novas empreitadas em Moçambique, de envergadura superior 

às que já conseguiu concluir nesse território, uma vez que atualmente se encontra munido de maiores capacidades de 

manutenção mecânica, gestão logística de materiais e equipamentos, armazenamento em instalações próprias e de 

desenvolvimento de trabalho administrativo e de engenharia.  

 

Segundo a experiência do Grupo, o sucesso na execução de empreitadas em Moçambique passa pela garantia da sua 

independência em relação a terceiros no momento da execução, o que permite uma resposta mais rápida perante os 

Clientes e um controlo mais eficaz dos custos de manutenção e exploração da sua estrutura produtiva. 

 

  2020 2019 Var. Val. Var. %   V.N. 2020 % 

Moçambique – V.N. CANAS Sucursal (CEC) 3,068 5,240 -2,172 -41% 50,22% 

Moçambique – V.N. CANAS Engenharia (CE) 2,098 3,923 -1,825 -47% 34,34% 

Moçambique – V.N. TAVEL Empreendimentos (TE) 0,943 1,753 -0,810 -46% 15,44% 

Unidade de Valor: Milhões de Euros  
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Construção e Promoção Imobiliária 

 

 

O Grupo CANAS, SGPS S.A. tem feito em Moçambique um percurso progressivo a este nível, através da empresa 

participada EDILAR, Lda.. O primeiro projeto imobiliário foi “Saphire Residence”, envolveu a construção de um prédio 

de 14 andares (composto por zona comercial no rés-do-chão e 26 apartamentos, todos com garagem privativa), na 

Avenida Eduardo Mondlane, em Maputo. O “Saphire Residence” foi concluído no 1º semestre de 2014, em termos da 

sua construção e venda, gerando o volume de negócios e rentabilidade previstos.  

 

No 2º semestre de 2014, entrou em fase de construção um novo projeto, denominado “Polana Residence”, que 

envolveu a construção de um prédio de 13 andares (composto por zona comercial no rés-do-chão e 3 apartamentos por 

andar, todos com garagem privativa em 2 sub-caves), na Rua Armando Tivane, também, em Maputo. Este projeto 

imobiliário já se encontra em fase final das vendas e foi bem acolhido no mercado. No fim do ano de 2020, 70% do 

prédio encontrava-se vendido e 30% do prédio (12 apartamentos) continuava alugado a empresas multinacionais de 

renome mundial.    

 

 

 

 

 

 

 

 

  


